
A Semana Santa é um tempo muito especial para os cristãos. Nela, recordamos 
os últimos passos de Jesus: sua entrega por amor, sua morte na cruz e a alegria 
da Ressurreição. Mais do que recordar acontecimentos do passado, somos 
convidados a reconhecer que Jesus continua vivo e presente em nossa vida hoje.

Este período santo inicia no Domingo de Ramos, quando fazemos a memória 
triunfal de Jesus em Jerusalém, e termina no Domingo da Páscoa, em que 
vivenciamos o mistério da Ressurreição.

Neste ano, nossa comunidade educativa deseja viver esse tempo em sintonia com 
a Campanha da Fraternidade 2026, que nos convida a refletir sobre o lema: “Ele 
veio morar entre nós.”

Essa expressão nos recorda que Deus não está distante. Em Jesus, Ele se fez 
próximo, caminhou com as pessoas, partilhou suas alegrias e dores, e continua 
desejando fazer morada em nossos corações, em nossas casas e em nossas 
relações.

Por isso, preparamos pequenos roteiros de oração para serem vividos em família 
durante a Semana Santa. São momentos simples de encontro com Deus, com a 
Palavra e com aqueles que amamos. Ao rezarmos juntos, lembramos que nosso 
lar também pode se tornar um lugar onde Jesus habita, ilumina e fortalece a vida 
familiar.

Que estes momentos ajudem cada família a viver a Semana Santa com mais fé, 
união e esperança, reconhecendo que Jesus está presente e continua morando 
entre nós.

Boa caminhada de fé! 

SEMANA SANTA
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Senhor Jesus, queremos fazer silêncio em nosso coração e lembrar que vós estais 
aqui, conosco.

Vós sois o Deus que se fez próximo, que caminhou com as pessoas, que entrou 
nas casas, sentou-se à mesa, ouviu histórias, acolheu dores e espalhou 
esperança.

Queremos abrir a porta do nosso lar e do nosso coração para que vós possais 
entrar e permanecer conosco.

Neste tempo da Semana Santa, ajudai nossa família a caminhar contigo com um 
coração atento e sensível. Que possamos contemplar teus gestos de amor, vosso 
serviço, tua entrega na cruz e a alegria da tua Ressurreição.

À luz da Campanha da Fraternidade 2026, ensinai-nos a reconhecer que vós 
viestes morar entre nós e continuais presente em cada gesto de cuidado, em cada 
palavra de perdão e em cada atitude de fraternidade.

Ficai conosco, Senhor. Habitai nosso lar, iluminai nossas relações e fazei de nossa 
família um lugar de paz, onde vosso amor seja vivido todos os dias.
Permanecei conosco, Jesus, hoje e sempre.
Amém.



“Hosana ao Filho de Davi, Hosana ao Filho de Davi
Bendito o que vem em nome do Senhor”.

DOMINGO DE RAMOS
Acolhida

Anim.: Reunidos em família, fazemos o sinal da cruz.
Hoje, iniciamos a Semana Santa. Assim como o povo de Jerusalém acolheu Jesus 
com alegria, também queremos recebê-lo em nossa casa e em nosso coração.
Todos: Jesus, entra em nossa casa e fica conosco.

Oração Inicial

Senhor Jesus, entrai em nossa casa e ensinai nossa família a viver o amor, a 
fraternidade e o cuidado com todos. Amém.

Palavra de Deus

Evangelho de Mateus 21,8-9

Para refletir

Jesus entra em Jerusalém de forma simples, montado em um jumentinho. Ele não 
chega como um rei poderoso, mas como alguém que deseja estar perto das 
pessoas.
A Campanha da Fraternidade nos lembra que Deus quer morar entre nós. Quando 
acolhemos Jesus em nossa vida, nossa casa se torna lugar de paz, respeito e 
amor.

Gesto

Cada pessoa pega um ramo ou faz um gesto com as mãos e diz:
Jesus, vem morar em nosso coração.

Para rezar e meditar

“Deus eterno e todo-poderoso, para dar aos homens um exemplo de humildade, 
quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e morresse na cruz. 
Concedei-nos aprender o ensinamento da sua paixão e participar de sua 
ressurreição. Amém.” (Cf. Oração da Coleta do Domingo de Ramos)



SEGUNDA-FEIRA SANTA
CONTEMPLAÇÃO DO MISTÉRIO POR MEIO DO SALMO

Para rezar e meditar: Salmo 26 (27)

Este salmo é conhecido como um salmo de confiança, em 
que o salmista expressa sua confiança em Deus, mesmo 
diante de adversidades. Ao longo do salmo, o salmista fala 
sobre sua busca por Deus, seu desejo de habitar na casa do 
Senhor e sua confiança em que Deus o protegerá contra os 
inimigos.

O Senhor é minha luz e salvação.

O Senhor é minha luz e salvação; de quem eu terei medo? O 
Senhor é a proteção da minha vida; perante quem eu 
tremerei? 

Quando avançam os malvados contra mim, querendo 
devorar-me, são eles, inimigos e opressores, que tropeçam 
e sucumbem. 

Se contra mim um exército se armar, não temerá meu 
coração; se contra mim uma batalha estourar, mesmo 
assim confiarei. 

Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver na terra dos 
viventes. Espera no Senhor e tem coragem, espera no 
Senhor!

Ao rezarmos este salmo à luz da Campanha da 
Fraternidade 2026, percebemos algo ainda mais belo: não 
somos apenas nós que desejamos estar com Deus;  o 
próprio Deus tomou a iniciativa de aproximar-se de nós. 
Em Jesus, Deus veio ao nosso encontro, caminhou conosco 
e entrou em nossas casas e em nossas histórias. Por isso, 
o lema nos recorda: Ele veio morar entre nós.

Cada família, cada comunidade e cada gesto de amor pode 
se tornar um lugar onde Deus habita.

Neste início da Semana Santa, somos convidados a abrir o 
coração para acolher Jesus em nossa vida, permitindo que 
Ele ilumine nossos caminhos, fortaleça nossa fé e 
transforme nossas relações em sinais de fraternidade.

Que também nós possamos dizer com confiança: “O 
Senhor é minha luz e minha salvação.”



TERÇA-FEIRA SANTA
CONTEMPLAÇÃO DO MISTÉRIO POR MEIO DO SALMO

O Salmo 70 (71) é uma oração de um fiel idoso que clama a Deus por socorro e proteção, 
especialmente contra aqueles que o perseguem. O salmista expressa sua confiança em 
Deus, destacando a relação de longa data que tem com Ele desde a juventude.
 
Tais palavras revelam um Deus que não abandona, que acompanha a vida humana desde 
o início e permanece presente em todos os momentos.

Para rezar e meditar: Salmo 70 (71)

Minha boca anunciará vossa justiça.
Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: que eu não seja envergonhado para sempre! 
Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! Escutai a minha voz, vinde salvar-me! 

Sede uma rocha protetora para mim, um abrigo bem seguro que me salve! Porque sois a 
minha força e meu amparo, o meu refúgio, proteção e segurança! Libertai-me, ó meu 
Deus, das mãos do ímpio. 

Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança, em vós confio desde a minha juventude! 
Sois meu apoio desde antes que eu nascesse, desde o seio maternal, o meu amparo. 

Minha boca anunciará todos os dias vossa justiça e vossas graças incontáveis. Vós me 
ensinastes desde a minha juventude, e até hoje canto as vossas maravilhas. 

Ao refletirmos esse salmo à luz da Campanha da Fraternidade 2026, percebemos que 
essa proximidade de Deus se torna ainda mais concreta em Jesus. Ele não ficou distante 
da humanidade, mas veio ao nosso encontro e partilhou nossa vida. Por isso, o lema nos 
recorda: Ele veio morar entre nós.

Na caminhada da Semana Santa, este salmo nos ajuda a reconhecer que Deus sempre 
esteve presente em nossa história e continua caminhando conosco hoje.

Assim como o salmista confia plenamente no Senhor, também somos convidados a 
colocar nossa vida nas mãos de Deus e a reconhecer sua presença em nossa casa, em 
nossa família e em nossas relações.

Que neste dia possamos renovar nossa confiança e dizer com fé: “Minha boca anunciará 
todos os dias a vossa justiça e a vossa salvação.”



QUARTA-FEIRA SANTA
CONTEMPLAÇÃO DO MISTÉRIO POR MEIO DO SALMO

O Salmo 68 (69) é um salmo de lamento, em que o salmista expressa sua angústia diante 
do sofrimento e da perseguição. Ele tem um tom de desespero, mas também de 
esperança, porque o salmista acredita que Deus pode salvar e trazer justiça. Ele expressa 
também um desejo profundo de viver em harmonia com Deus, embora seu sofrimento 
seja grande.

Para rezar e meditar: Salmo 68 (69)

Respondei-me pelo vosso imenso amor, neste tempo favorável, Senhor Deus.

Por vossa causa é que sofri tantos insultos, e o meu rosto se cobriu de confusão; 
tornei-me como um estranho para meus irmãos, como estrangeiro para os filhos de 
minha mãe. Pois meu zelo e meu amor por vossa casa me devoram como fogo 
abrasador; e os insultos de infiéis que vos ultrajam recaíram todos eles sobre mim! 

O insulto me partiu o coração; Eu esperei que alguém de mim tivesse pena; procurei 
quem me aliviasse e não achei! Deram-me fel como se fosse um alimento, em minha 
sede ofereceram-me vinagre!

Cantando, eu louvarei o vosso nome e, agradecido, exultarei de alegria! Humildes, vede 
isto e alegrai-vos: o vosso coração reviverá, se procurardes o Senhor continuamente! Pois 
nosso Deus atende à prece dos seus pobres e não despreza o clamor de seus cativos. 

Na caminhada da Semana Santa, este salmo nos aproxima do sofrimento de Jesus, que 
também experimentou a dor, a rejeição e a incompreensão. Mesmo assim, Ele 
permaneceu fiel ao amor e à missão que recebeu do Pai.

À luz da Campanha da Fraternidade 2026, compreendemos que Deus não ficou distante 
da dor humana. Em Jesus, Ele veio morar entre nós, partilhando nossas alegrias e 
também nossos sofrimentos.

Por isso, cada gesto de solidariedade, cada atitude de cuidado e cada esforço para 
construir relações mais fraternas tornam visível essa presença de Deus no meio de nós.
Que, neste dia, possamos confiar no amor do Senhor e aprender com Jesus a 
permanecer firmes na esperança, sabendo que Deus caminha conosco e faz morada em 
nossa vida.



QUINTA-FEIRA SANTA
COMUNHÃO, UNIDADE, CEIA, HUMILDADE, LEGADO.

Na Quinta-feira Santa, iniciamos o Tríduo Pascal, recordando a última ceia de Jesus com 
seus discípulos. 

A Ceia do Senhor é um momento central para os cristãos, pois recorda a última refeição 
de Jesus com seus discípulos antes de Sua paixão e morte, quando Ele nos deixa dois 
grandes sinais de amor: a Eucaristia e o serviço, expresso no gesto do lava-pés.

Ele compartilha o pão e o vinho, convidando os seus seguidores a participarem de Sua 
vida, morte e ressurreição. Ao lavar os pés dos discípulos, Ele nos dá o exemplo de 
humildade e serviço mútuo.

Ao celebrarmos a Ceia do Senhor, somos convidados a  meditar sobre como nossa 
relação com o próximo deve ser pautada na solidariedade, humildade e 
responsabilidade. Assim como Jesus partilhou Seu Corpo e Sangue, nós também somos 
chamados a partilhar a vida, com generosidade e respeito. O exemplo de Cristo nos 
ensina a ser servos e defensores do bem comum.

À luz da Campanha da Fraternidade 2026, compreendemos que tais gestos revelam 
profundamente o lema: “Ele veio morar entre nós.”

Jesus não apenas passou pelo mundo: Ele se aproximou das pessoas, entrou em suas 
casas, sentou-se à mesa, partilhou o pão e ensinou que o amor se torna concreto no 
cuidado com o outro.

Assim, cada vez que partilhamos, servimos e cuidamos uns dos outros, tornamos 
presente o amor de Deus no meio de nós.

Que neste dia possamos aprender com Jesus a viver a fraternidade em nossas famílias 
e comunidades, fazendo de nossa casa um lugar onde o amor, a partilha e o serviço 
revelam que Deus continua morando entre nós

Para rezar e meditar: “Ó Pai, 
estamos reunidos para a Santa Ceia, 
na qual o vosso Filho único, ao 
entregar-se à morte, deu à sua Igreja 
um novo e eterno sacrifício, como 
banquete do seu amor. Concedei-nos, 
por mistério tão excelso, chegar à 
plenitude da caridade e da vida.

(Oração da Coleta da Missa da Ceia 
do Senhor)

Sugestão de leitura
orante: Jo 13,1-15



SEXTA-FEIRA SANTA
SILÊNCIO, JEJUM, CONTEMPLAÇÃO E ORAÇÃO.

Na Sexta-feira Santa, o dia em que lembramos a Paixão e a Morte de Jesus, a Igreja 
nos convida ao silêncio, à contemplação e à oração. É um momento de profunda 
reflexão sobre o sofrimento, o sacrifício e o amor incondicional de Cristo pela 
humanidade. Jesus entregou Sua vida na cruz, mostrando o caminho do amor, da 
redenção e da salvação. Ao meditarmos sobre a cruz, somos chamados a uma 
conversão interior e a um compromisso com a justiça, a solidariedade e o bem-estar de 
todos.

No relato da paixão, no Evangelho de João (19,30), ouvimos as palavras de Jesus na 
cruz: “Tudo está consumado.”

À luz da Campanha da Fraternidade 2026, entendemos que Deus não ficou distante da 
realidade humana. Em Jesus, Ele veio morar entre nós, partilhando nossa condição e 
carregando conosco nossas dores.

A cruz nos lembra que Deus está presente também nos momentos difíceis da vida, nas 
situações de sofrimento e nas dores da humanidade.  Ela nos convida a sermos sinais 
de compaixão, solidariedade e cuidado com aqueles que mais precisam.

Neste dia de silêncio e contemplação, somos chamados a olhar para a cruz e 
reconhecer o amor que transforma o mundo.

Que, ao contemplarmos o Cristo crucificado, possamos renovar nossa fé e assumir o 
compromisso de viver a fraternidade, para que em nossas atitudes e relações o amor 
de Deus continue presente e vivo entre nós.

Para rezar e meditar: “Ó Deus, pela paixão de nosso Senhor 
Jesus Cristo, destruístes a morte que o primeiro pecado 
transmitiu a todos. Concedei que nos tornemos semelhantes 
ao vosso Filho e, assim como trouxemos, pela natureza, a 
imagem do homem terreno, possamos trazer, pela graça, a 
imagem do homem novo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém”. 
(Oração da Celebração da Paixão do Senhor)

Sugestão de leitura divina:  Jo 18, 1 - 19, 42

“ Vitória tu reinarás, ó cruz tu nos salvarás”.



SÁBADO SANTO
EXPECTATIVA E SILÊNCIO

O Sábado Santo é um dia marcado pelo silêncio, pela oração e pela esperança. Um dia 
de reflexão e espera entre a morte de Cristo, celebrada na Sexta-feira Santa, e Sua 
ressurreição, celebrada no Domingo de Páscoa. Para os cristãos, é um tempo de oração 
silenciosa e de contemplação, em que nos unimos ao luto dos discípulos e esperamos 
a transformação que virá com a ressurreição de Jesus; tempo de recolhimento, no qual 
somos convidados a contemplar o mistério do amor de Deus que, mesmo quando tudo 
parece escuro, continua agindo na história.

A Semana Santa nos conduz a esse momento de espera confiante. Assim como os 
discípulos viveram a tristeza e a incerteza após a morte de Jesus, também em nossa 
vida existem momentos de silêncio, de dúvidas e de dificuldades. Mas Deus continua 
presente, sustentando nossa esperança.

À luz da Campanha da Fraternidade 2026, lembramos que “Ele veio morar entre nós”. 
Mesmo nos momentos de silêncio e de espera, Deus não nos abandona. Sua presença 
continua habitando nossas casas, nossas famílias e nossa comunidade.

O Sábado Santo nos ensina a confiar: depois da noite, nasce a luz; depois da dor, surge 
a vida nova.

Que neste dia possamos guardar no coração a esperança e preparar-nos para celebrar a 
alegria da Ressurreição, reconhecendo que Deus caminha conosco e continua fazendo 
morada entre nós.

Para rezar e meditar: “Senhor nosso Deus, que fazeis 
resplandecer esta sacratíssima noite com a glória da 
ressurreição do Senhor, renovai, em vossa Igreja, o Espírito da 
adoção filial, para que, renovados no corpo e na alma, nos 
entreguemos plenamente ao vosso serviço. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Amém”. (Oração da Vigília Pascal)

Sugestão da Leitura orante: Texto do Exulte

“A Luz resplandeceu, em plena escuridão. 
Jamais irão as trevas vencer este clarão”.



DOMINGO DA RESSURREIÇÃO
ALEGRIA, VIDA NOVA E ESPERANÇA.

O Domingo da Ressurreição, ou Páscoa, é o coração da fé cristã, celebrando a vitória de 
Jesus sobre a morte e o pecado. Depois do silêncio e da dor da cruz, a Semana Santa 
culmina na luz da Ressurreição, que renova nossa fé e nossa esperança.

Neste dia, os cristãos celebram a nova vida que Cristo traz ao mundo: o triunfo da 
esperança sobre o desespero e da luz sobre as trevas. A ressurreição de Jesus é a 
garantia de que, apesar das dificuldades, o amor e a vida sempre prevalecerão.

No Evangelho de João (20,18), Maria Madalena anuncia aos discípulos: “Eu vi o 
Senhor!” Esse anúncio é o coração da fé cristã: Jesus está vivo e continua presente no 
meio de nós.

À luz da Campanha da Fraternidade 2026, compreendemos que a Ressurreição 
confirma o grande anúncio que acompanhou nossa caminhada: “Ele veio morar entre 
nós.”
Jesus não apenas passou pela humanidade; Ele permanece vivo e presente em nossa 
história. Ele habita nossas comunidades, nossas famílias e cada gesto de amor, partilha 
e fraternidade.
A Páscoa nos convida a viver essa vida nova reconstruindo relações, cultivando a 
esperança, promovendo o cuidado e a fraternidade.

Que a alegria da Ressurreição encha nossos corações e nossas casas, para que nossas 
famílias sejam sempre lugares onde o amor de Deus se torne visível.
Cristo ressuscitou! Ele vive e continua morando entre nós.

Para rezar e meditar: “Senhor Deus do universo, que, neste 
dia, pelo vosso Filho unigénito, vencedor da morte, nos 
abristes as portas da eternidade, concedei-nos que, 
celebrando a solenidade da ressurreição de Cristo, renovados 
pelo vosso Espírito, ressuscitemos para a luz da vida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. Amém.
(Oração da Coleta domingo da ressurreição)

Sugestão de leitura orante:  Jo 20, 1-9

“O Senhor ressurgiu, Aleluia, Aleluia”.


